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APRESENTAÇÃO


			O princípio da cooperação e o jus postulandi traz à tona a discussão sobre o efetivo acesso à justiça por meio das causas jus postulandi, ou seja, a possibilidade de um sujeito postular perante o poder judiciário sem a necessidade obrigatória de assessoramento, podendo, por si só, fazer-se representar no âmbito processual, bem como sobre a necessidade de uma efetiva e real cooperação no processo, ante as suas particularidades e especificidades, com o escopo fulcral de que haja uma real, efetiva e eficaz prestação jurisdicional. Para tanto, haverá a análise sobre os temas relativos ao princípio da cooperação e o princípio do jus postulandi, bem como a aplicação efetiva do princípio da cooperação nas causas jus postulandi, demonstrando a importância da aplicação efetiva do princípio da cooperação nas causas jus postulandi, possibilitando uma efetiva prestação jurisdicional, com um real acesso à justiça e desenvolvimento eficaz e efetivo do processo.


			O autor


			





PREFÁCIO


			Aceitar a orientação de um trabalho científico é, antes de mais nada, um ato pautado pela confiança e pela esperança. Ao dizer sim a um estudante e a seu tema, são poucos os elementos que permitem prever o resultado final: o (eventual) convívio em sala de aula, algumas conversas preparatórias e algumas mensagens ou e-mails trocados sobre o assunto. Para além disso, o aceite da orientação depende da confiança que o candidato demonstra e da esperança do orientador com relação ao trabalho a ser desenvolvido.


			A obra que tenho a honra de prefaciar é fruto do que melhor se pode esperar de uma orientação. Ao aceitar a orientação de Jorge Guilherme Pacheco, tomei a decisão com os dois critérios acima: confiei em seu interesse para desenvolver a pesquisa e o fiz com a esperança de que seu trabalho pudesse ser publicado. O resultado, que aqui é divulgado para toda a comunidade, preencheu todas as expectativas que tive quando aceitei a orientação. Não só Jorge desenvolveu sua pesquisa de modo exemplar como seu texto foi rapidamente selecionado para publicação.


			Registrado o orgulho pela orientação, é de se consignar que Jorge Guilherme Pacheco também enche toda a Academia Brasileira de Direito Constitucional de satisfação. Para a instituição, que defende a democracia e a liberdade, ver um de seus egressos lançar-se no mundo acadêmico é mais do que especial. Além disso, é a prova de que o trabalho que vem sendo desenvolvido tem efeitos concretos no mundo e no cenário jurídico brasileiro.


			Na obra, o leitor encontrará dois estudos bastante aprofundados sobre temas relevantes do direito processual. Em primeiro lugar, Jorge Guilherme Pacheco apresenta apurada pesquisa sobre o tema do princípio da cooperação, com revisão bibliográfica extensa, mas com uma visão particular e própria no sentido de que esse princípio orienta a efetiva prestação jurisdicional. Em seguida, o autor examina o jus postulandi, compreendido como a capacidade de o sujeito postular seu direito sem a assistência de um profissional técnico. Para o autor, o jus postulandi integra o direito fundamental ao acesso à justiça, 


			Ao final, a reflexão de Jorge Guilherme Pacheco toma forma própria, na medida em que o autor apresenta sua concepção de aplicação conjunta do princípio da cooperação nas causas jus postulandi. Trata-se de proposta teórica inovadora que enfrenta tema prático e contemporâneo, oferecendo técnicas para a efetivação de direitos nessa ordem de processos. Destaca-se, ainda, que a obra considera todas as espécies ou fases processuais, na medida em que são apresentadas hipóteses concretas de aplicação no processo de conhecimento, no cumprimento de sentença e na fase recursal.


			É assim que convido a comunidade jurídica à leitura da obra, com meus registros de satisfação e alegria por ver o lançamento de um jovem autor. A trajetória de Jorge enche-nos de esperança e dá a confiança de que o Direito pode contribuir para um efetivo desenvolvimento da sociedade.


			Prof. Dr. William S. Pugliese


			Pós-doutorando pela UFRGS. Doutor e mestre pelo Programa de Pós-Graduação em Direito da Universidade Federal do Paraná.


			Professor do Programa de Mestrado em Direito da UniBrasil. Gastforscher no Max-Planck-Institut für ausländisches öffentliches Recht und Völkerrecht. Coordenador da Especialização de Direito Processual Civil da Academia Brasileira de Direito Constitucional (ABDConst). Advogado. william@lxp.adv.br
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INTRODUÇÃO


			O princípio da cooperação e o jus postulandi busca trazer uma reflexão sobre o efetivo acesso à justiça e a prestação jurisdicional em causas jus postulandi com a utilização maciça do princípio da cooperação.


			Para isso, necessária a abordagem do tema relativo ao princípio da cooperação e do jus postulandi, buscando trazer a conclusão e resposta ao proposto no presente livro.


			O princípio da cooperação está presente no ordenamento jurídico brasileiro a longínquo tempo de forma implícita, contudo com o advento do Código de Processo Civil, tal princípio passa a fazer parte do ordenamento jurídico de forma expressa, explícita e literal.


			Desse modo, necessária a análise da evolução desse princípio, havendo a abordagem das características nodais relativas ao seu entendimento e aplicabilidade efetiva.


			Assim, haverá a descrição do surgimento do princípio da cooperação e a sua evolução histórica, sempre devendo ressaltar que a historicidade per si deve ser respeitada em cada momento histórico oportuno, sendo impossível a assimilação ipsis litteris do objeto descrito no escorço histórico com o presente hodiernamente, assim, guardadas e respeitadas as particularidades e especificidades do princípio é que se poderá extrair o seu deslinde histórico e consequentemente o seu surgimento, conceituação e terminologia.
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